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3607 . . 
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6439 . . 200 
6471 . . 200 
6473 200 
6503 200 
6519 . . 200 
6572 . . 200 
6639 200 
6648 200 
6660 . . 1000 
6697 . . 200 
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6971 . . 2'ü 
6987 200 
6991 . . 200 
Siete mil. 
7012 . . 
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7133 . . 200 
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7188 . 
7224 . 
7229 . . 200 
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7298 . 
7328 . 
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7430 
7472 . . 
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7630 . . 



















8516 . . 
8563 
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8731 . 
8778 . . 
8797 . 
« 8 0 5 . 
S384 . 
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'4089 . . 
14167 
14181 . . 
14263 . . 
14293 . . 
14308 . . 
14322 . . 
14333 . . 
14342 . . 
14374 . . 
14418 . . 
14509 . . 
14542 . . 
14559 . . 
14670 . . 
14706 . . 




























Aproximacionei & los nimeroi anterior j posterior I 
del premio de los 100,00 pesos. 
8240 . . 400 l 8242 400 
Aproximaciones & loe números anterior j pos terior 
¿el premio de 20,00 pesos. 
13086 . . 200 | 13088 . . 200 
Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diar io de l a M a r i n a . 
AIi D I A R I O DE I>A MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 7 de ju l io . 
L a C o m i s i ó n de D i p u t a d o s que e n -
t iende e n e l proyecto de l e y s o b r e 
a u t o r i z i c i o n e s p a r a c o n c e r t a r mo-
das vivemli c o m e r c i a l e s , h a r e d a c t a -
do s u d i c t a m e n , e x c l u y e n d o á l a s 
i s l a s de C u b a y P u e r t o R i c o , r e s p e c -
to de l a s c u a l e s s e h a r á u n a nego-
c i a c i ó n e s p e c i a l . 
S a n surg ido d i f i cu l tades p a r a q u e 
s e a p r u e b e l a p r o p o s i c i ó n de tuf" 
g e n c i a d e s e a d a por e l Grobierno e n 
el a s u n t o menc ionado . L o s c a r l i s t a s 
q u i e r e n d i s c u t i r l a con toda a m p l i -
tud, y s i fuere n e c e s a r i o , l l e g a r h a s -
ta e l o b s t r u c c i o n i s m o . T a m b i é n se 
cree m u y d i f í c i l que s e a p r u e b e 
pronto e l proyec to de l e y de a u t o r i -
z a c i o n e s a u m e n t a n d o lo s gas tos . L a 
m i n o r í a c o n s e r v a d o r a de l C o n g r e s o 
l a s j u z g a como u n atentado c o n t r a l a 
C o n s t i t u c i ó n . L o s a m i g o s d e l s e ñ o r 
G-amazo d i c e n que d e s t r u y e n e l p r o -
g r a m a e c o n ó m i c o de l m i s m o . 
E l j u e v e s v e n i d e r o s a l d r á l a R e i n a 
p a r a S a n S e b a s t i á n . 
Nueva York, 7 de julio. 
D i c e n de C h i c a g o que a y e r por l a 
t a r d e g r a n d e s g r u p o s de r e v o l t o s o s 
q u e m a r o n 2 . O O O w a g o n e s , d e s t r u -
y e n d o p r o p i e d a d e s por v a l o r de 3 
m i l l o n e s de p e s o s . 
L a p a r a l i z a c i ó n del t r á f i c o e s c o m -
p l e t a e n l o a E s t a d o s de l Oeste , y s e 
e x t i e n d e c o n toda r a p i d e z h a c i a l o s 
de l E s t e . 
E l p r e s i d e n t e M r . C l e v e l a n d h a 
consu l tado a c e r c a del a s u n t o á lo s 
m i e m b r o s d e l G a b i n e t e . 
A p e s a r de l o s r u m o r e s q u e c i r c u -
l a n sobre l a s c o n s t a n t e s d e m o s t r é , 
c i e n e s t u m u l t u o s a s en v a r i o s E s t a -
dos, no se c r e e pos ib le que esto p u e -
d a dar l u g a r á u n a g u e r r a c i v i l . 
Boma, 7 de ju l io . 
E l R e y H u m b e r t o h a dado u n d e-
ereto de a m n i s t í a p a r a todos a q u e -
l l o s que s u f r e n p r i s i ó n por h a b e r fo-
m e n t a d o l a s s u b l e v a c i o n e s s o c i a -
l i s t a s e n C a r r a r a y e n l a i s l a de S i -
c i l i a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva~Tork, julio G, d las 
oidela tarde. 
Onzas españolas^ á $15.70. 
Centenes, A $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 dir. , de Si á 
4 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 
á $4.87^. 
I lem sobre París, 60 dfr. (banqueros), á 5 
francos 18i. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dpr (banqueros), 
á95f. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 114, ex-cupón. 
Centrifugas, n. 10, pol. 96, & Si. 
Regular ó buen refino, de 2 l l i l 6 á 2 13il6. 
Azúcar de miel, de 2 7il6 á 2 9 i l6 . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
TENDIDOS: 14,500 sacos de azúcar. 
Idem: 700 bocoyes de azúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, A $10.S5. 
Harina patent Minnesota, $4.15. 
Londres, julio 6, 
ixúcar de remolacha, firme, á 11(6. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, ú 13i3. 
ídem regular refino, á 10 fi. 
Moscabado, á 10i9. 
Consolidados, & 101 7il(>, ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por ciento español, á 641, ex-inte-
rés. 
F a r i s , julio ( i . 
Renta, S por 100, á 100 francos 75 cts., 
ex-interés. 
{Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
HABLAR POS EABLAfi. 
Ooa motivo de haber sido nombrado 
Secretario del Consejo de Administra-
ción de esta Isla el señor Mendo Figue-
roa, que lo es de la Janta de Beneficen-
cia, dice .La Unión: 
Queda nueyamente vacante la plaza de 
Secretario de la Junta de Beneficencia de 
la que el General Calleja privó, á instancia 
y por denuncia del D i ARTO DE LA. MARINA, 
á nuestro querido director don Antonio 
González López, por haber cometido el de 
lito de predicar el dogma asimilista. 
Aprovéchense los reformistas. ¡A cubrir 
la vacante con uno de la casa, pero pronto 
porque de lo contrario! 
Lo primero es de todo punto inexao» 
to. Si el General Calleja privó del alu-
dido puesto á la persona que se men-
ciona, lo haría, y de seguro lo hizo, den-
tro de sns atribuciones, ein que elDiA-
Bio hubiese hecho denuncia de ningún 
linaje ni influyese, por modo directo ni 
indirecto, explícito ni tácito, en la medí-
j da de la Primera Autoridad de la Isla, 
tan acerba é injustificadamente comba-
tida antes y después, dicho sea de pa-
so, por el Sr. González López, director 
del colega, al cual excitamos para que 
haga buenas sus afirmaciones. 
Cuanto á lo demás, los reformistas no 
tienen voluntad ni motivo para apro-
vecharse de la ocasión. E l señor Go-
bernador General cubrirá la vacante 
con la persona que convenga á la 
Junta de Beneficiencia, y no será cul-
pa de nuestro partido, si el nombra-
miento no recae en alguno de los bené-
ficos correligionarios del colega. 
F U T U R O I M P E R F E C T O . 
"El partido Unión Constitucional no 
apelará jamás á aquellos procedimien-
tos no empleará las vejaciones ni 
los atropellos." 
Tiene razón el órgano doctrinal: ñXL 
partido no apelará á determinados pro-
cedimientos, ni empleará aquellas co-
sas, ni otras. 
Porque no volverá á verse en la po-
sibilidad de dominar el país. 
Las Dipntacws Frowiales. 
De E l Triunfo de Santiago de Cuba, 
correspondiente al 26 del pasado júnior 
Anoche se díó cuenta á la Diputación 
Provincial con la siguiente moción, y des-
pués de un animado debate y de curiosas 
observaciones del Sr. Granda, fué desecha-
da por ocho votos contra seis: y oso que en 
dicha sesión hubo lugar de que se recono-
ciese que el Cuerpo Provincial nada había 
hecho hasta la fecha, nada hace, ni nada 
hará, porque se lo impiden vicios de origen 
además de su falta de recursos. 
Votaron en contra de la moción los seño-
res Fabró, Domingo, Irízar, Elvira, Barrue-
Estamos provistos y lo ponemos á la disposición del público un 
w surtido de telas inglesas, E S P E C I A L E S PARA. T I A J E S al Norte y 
g Europa. 
* SASTRERIA 9 2 , A C r t T I A R , 9 2 , 








-Continúa con sn gran rebaja en los precios, demostrando de esta manera su consecuencia con el público que viene favoreciéndola. LA MARINA se ha pro* 
p nesto-dar calzado de primera clase por poco dinero y á este fin establece los siguientes precios: 
NAPOLEONES, negros y amarillos, de A . OABRISAS, marca CÍIITO, 
frescos, legí t imos, forro de piel, ciase primera, de los números 21 al 26 , A 85 
CENTAVOS PLATA E L PAR; y del 27 al 3 2 , A 95 CENTAVOS PLATA. 
NAPOLEONES, negros y amarillos, tacón cuña, marca LA AMERI-
CANA, frescos, de primera clase, de los números 21 al 32, A 1 PESS0 P L A T A 
E L PAR. 
Las mejores capas de agua inglesas y americanas que se conocen, las tiene LA MARINA, como una especialidad. 
Garantizamos la legitimidad y precios de las anunciadas clases. Legalidad en la venta. 
P O R T A L E S D E L U Z . T E I M E F O N O 9 2 9 . P I R I S Y E S T I U . 
c 1011 alt J i 
¡DEB'CTT! H O Y 7 . ¡ D E B U T ! 
D e l tenor SR. M A T H E U 
t ü ¡ t \ M A R I N A . 
Por la SrU. Rodri^íiez (D.) j los Sres. Matheu, Villirreal, Ferrer, Sie-
rra, etc. etc. 
A LAS 10: LAS CAMPANADAS. 
TEATRO DE AlBISU 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION POR TANDAS 
P R E C I O S POR C A D A FÜNCION. 
Grillé 1?, 2? 6 Ser, pijo, sin en-
trada f l 50 
Palco IV 6 29 id., Bin id 1 00 
Luneta ó butaca, coa e n t r a d a . 0 40 
Asiento tertulia con entrada.. $0 2& 
Id. paraiao con i d . 0 30 
Entrada g e n e r a l . . . . . . . 0 38 
Id. i tertulia 6 p a r a í s o . 0 10 
8-5 
£1 lunes 0, debut de la primera tiple 8ra. Cristina 
Cnubín de Perdomo. 
S A B A D O 7, A L A S O C H O . 
Por primera Tez en la temporada, el intereíante melodrama en cin-
co actos 
M e r L a r c p ó Maríir iel Honor 
E l protagonista lo deaempefia el Sr. Burón, tomando además parte 
el Sr. Roncoroni. 
m TEITRO DE TACON, 
Gran Com paSía Dramática Española dirijida por los primeros actores 
L E O P O r - B O BTJROW y X/DTS R O U C O S O Í T I . 
Grillés de 1? y 29 piso, sin 
entradas $ 2.00 
Idem de 3er. piso, sin id. . 3.00 
Palcos de 19 y 29 id. sin id. 2.5a 
Palcos de 3er. piso, sin id. 1.50 
P R E C I O S D E E N T R A D A . 
Luneta con entrada • 0.8O 
Asiento de tertulia oon Id. 0.5O 
Idem de caxuela con idem. 0.40 
Entradaáter tu l ia . . . . . . . . . 0.30 
Idem á cazuela 0.20 
Entrada eenera) 0,60 
L a Empresa se reserva el derecha de alterar los precios de entrada.' 
Brevemente, estreno do la graciosíma comedia de costumbres 
L A C A S A D E B A Ñ O S . 
Gran éxito de Madrid. 
P E L E T E R I A " E L B A Z A R I N G L E S 
S I T U A D A E2ST S A A ^ R A F A E L , E S Q U I N A A INDUSTRIA. 
Esta gran casa, atenta siempre al estado económico porque atrayies'a el país, ha resuelto reblar el CINCUENTA POR CIENTO en los precios. 
NAPOLEONES de CABRISAS, marca CHIVO, forro piel, clase primara, de los números 21 al 26, A OCHENTA X CINCO CENTAVOS PLATA E L PAR. y de los uUmeros 27 al 38 
A NOVENTA Y CINCO CENTAVOS PLATA. 
Se garantiza sn clase y nunca se le dirá al público: "NO HAY." 
NOTA. Acatamos de despachu un iamenso surtido de NOVEDADES en calzado para la presente estación. 
OTRA MAS. También acabamos da despachar un inmeaso surtido de EFECTOS DE VIAJE 7 las célebres maletas PRINCIPE DE GALES, las 
cuales realizamos á precios de factura. 
" E L BAZAR INGLES," SAN RAFAEL, ESQUINA A INDUSTRIA. TELEFONO 1,319. 
Q 1027 i r i j i 
co, Granda, Norma y Martínez; y en faver, Centro celebraba el acto qne acababa 
Sagarra, Tamayo y los firmantes. i de efectuarse. E l Sr. Alvarez, dirigió 
A la Excma. Diputación Provincial. ! la palabra á iog encomenderos aUí reu-
Considerando quo. las Diputaciones Fro- i ^¿ndolps laq írraHas 4 nombre 
Tinciales no Uecan los fines para que faeron ; m d 0 8 ' d a n a o , . e 3 Jas g*™1™ a nomore 
instituidas, por los vicios de su constitución : del Ayuntamiento por el esfuerzo que 
orgánica y su carencia de recursos, consis- I reaiiZaban, auxiliando á la Corpora-
tentes en los que sacan de los Ayuntamien-
tos y que á la ver que son onerosos para és-
tos no producen beneficio alguno á las Pro-
vinciae, los Diputados que suscriben propo-
nen que se dirija á las Córtes razonada ex-
posición en solicitud do que se someta con 
urgencia á -
ción Municipal en tal út i l empresa, y 
les rogó encarecidamente que no des 
mayasen en su obra hasta terminar la 
construcción de los corrales y algunas 
- - s u deliberación y resolución el otras reformas que constituyen el pro-
proyecto de reformas del ex ministro de ü l - vec*.0 
tramar Sr. D. Antonio Maura, para que me- ^ ' 
jorándolo conforme á las necesidades loca- | A continuación el Sr. Gobernador 
les, se cree una Diputación única de baso manifestó á todos, lo complacido que 
electiva y con amplias facultades deseca- U M « * * * * * * * A * C~ TTÍOÍ+O *r i« ootía. 
tralizadoras. 
Palacio de la Diputación, 25 de junio de 
1894. Agustín Massana, Eduardo Yero, En-
rique Camp, Alfredo Betancourt. 
EL 1 E ? 0 MATADERO. 
Hace poco más de dos meses, con 
hab ía quedado de su visita y lo satis-
fecho que estaba por la obra empren-
dida, que h a r á desaparecer en tiempo 
no lejano el foco de infección en que 
hasta ahora se hallaba convertido el 
• edificio destinado á la matanza; felicitó 
i á todos y concluyó haciendo á los en-
I comenderos el mismo ruego que les 
I hizo el Sr. Alcalde. 
Debemos hacer constar t ambién que 
I el rematador del consumo de ganado, 
í renunció á los derechos, del novillo, ce-
motivo de nea visita girada por el A l -
calde Municipal al Rastro de ganado 
mayor, que tuvo por objeto inspeccio-
nar el terreno donde había de levantar-
se un nuevo edificio destinado á susti , 
" . , . ; . . . . . , dido por los encomenderos. 
t u i r el viejo y antihigiénico que hoy ^ Z n á a 
existe, empleado en la matanza de re-
nes para el consumo, dimos una exten-
sa relación del proyecto que trataban 
de llevar á cabo los encomenderos, de 
construir un nuevo matadero, con el 
objeto de entregárselo al Ayuntamien-
to, contribuyeaido de ese modo á mejo-
rar en todo lo que fuera posible las 
condiciones pésimas en que se encon 
traba esa dependencia, ya qneuiaestra 
hacienda Municipal no le permit ía al 
Ayuntamiento afrontar una obra de la 
naturaleza que exige cuestión tan ca-
pi ta l y de tanto interés para esta ciu-
dad. 
Hecho el proyecto por el arquitecto : ilUUÜlUÜiUli lU.UU.iUt 
Sr. Reynori y subastadas las obras por j (j0Tl motivo del sensible fallecimiento 
e l contratista D . Antonio Yi l a , á las ¡ del Dr. D. Antonio Diaz Albert ini , que 
Después pasaron todos los concu-
rrentes al Rastro menor, donde el Sr. 
Barrios demostró su satisfacción por el 
buen estado de aseo y orden en que se 
encuentra. 
Kosotros, que tanto hemos abogado 
y seguimos abogando por el mejora 
miento de las condiciones higiénicas de 
esta capital, no podemos menos de con 
gratularnos con todo aquello que re-
dunde en beneficio de las mismas, y fe 
licitamos con tal motivo á todos los que 
han contribuido á la realización del ac • 
• to que hemos presenciado hoy. 
ocho de la mañana de hoy hizo entrega 
•el referido contratista, del edificio cons-
truido para nave del sacrificio y erpo-
sición de las carnes, previa la recepción 
correspondiente por el Sr. Reyneri, al 
presidente del Centro de Encomenderos 
D. Baldomcro Puig, *9l cual lo hizo á su 
vec al Sr. Alcalde Municipal, cumplien-
do en todas sus partes las condicioneE 
que se habían estipulado. 
E l acto se efectuó á presencia del G-o-
bernador Begional Sr Barrios; del A l - - ^ S M ^ ^ S Z I 
calde Municipal, Sr. Alvarezj de una 
comisión del Ayuntamiento, compuesta 
por los Sres. Olarens, Pérez y Joglar, 
de la comisión de los Encomenderos 
encargada de las obras, de varios em-
pleados de los Rastros y de algunos re-
presentantes de la prensa. 
Después de una visita girada por el 
6 r . Gobernador á todas las dependen-
cias del antiguo edificio, pasó el señor 
Barrios, con las personas que lo acom-
pañaban , al que se acaba de constrnir, 
euyas condiciones de ventilación, orden 
ó higiene produjeron impresión favora 
bil ísima á la autoridad provincial, como 
asimismo en el ánimo de todos los con • 
currentes. Bn lo sucesivo p odrá hacerse 
la matanza en condiciones muy supe-
riores á co uo ee ha venido efectuando 
hasta ahora. 
desempeñaba la Presidencia de la Aso-
| elación Médica de Socorros Míituos de 
¡ la Habana, ha sido electo para dicho 
; cargo el dignísimo Vice-Presidente de 
} la expresada Asociación Dr . D . Vicen-
te B. Valdós. uno de los facultativos 
que por su vasta ilustración y su recti-
tud y conciencia médica más honran su 
piofesión en Cuba y también uno de 
los socios que, como dice nuestro colé 
ga E l País , " m á s han puesto á contri-
, bución su talento y dotes de gobierno 
en beneficio de la institución." 
Sn la Vice-Presidencia de esta sus 
E l 
Dr . Gutiérrez Lée continúa teniendo á 
su cargo la Tesorería de la Sociedad. 
: ES DE JUSTICIA. 
Las autoridades y el pueblo de Ta-
* paste elevan á nuestro Goberoador 
. General, una razonada exposición en 
que piden el nombramiento de D . Do-
mingo Moriega para maestro en pro-
. propiedad de la escuela de aquel po-
blado; exposición que fundan en los 
brillantes resultados que ofrecieron los 
exámenes generales de fin de curso, en 
los muchos méritos y servicios del 
maestro l íoriega y en la promesa ofi-
cial del Gobierno Gsneral de colocar al 
Sr. .Soriega en la primera escuela va-
j cante. 
Harto poderosas son las razones en 
que se basa la exposición, y esperamos 
[ que no quedará desairado un pueblo 
que con BUS autoridades á la cabeza, 
\ pide la consumación de un hecho de 
Terminada la visita, el presidente i j u - t o a t 
del Centro de Encomenderos, Sr. Puig, \ 
manifestó al Alcalde Municipal que los i 
señores del gremio que preside, hacían ^ 
donación á dicha autoridad de un no-
X J A . L O T E R I A . . 
Constaba el sorteo celebrado hoy, 
primero del nuevo plan, de 15,000 bille-
tes de á $20 plata cada unoj pero como 
vi l lo , con destino á varios estableci- j los anteriores se componían de 22,000 
mientos benéficos, acordándose distri- \ de á 810, resulta aumentada la recau-
bu i r la mitad para el hospital Reina '• dación de la renta, aunque disminuido 
M^rcfidfta v la n f n . mitad n n r nprf-ft» • 61 n ú m e r 0 ]OS billetes. 
Mercedes, y la otra mitad por partes , Hai l 8obrado 7 U bilIete8< 
iguales entre el de Aldecoa y la Casa ¡ La totalidad de los premios mayores 
de Beneficencia, con lo cual el referido figura entre los billetes vendidos. 
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S E G U N D A P A R T E D B 
C A D E N A D E C R Í M E N E S 
N O V E L A E S C R I T A E N F K A N C E S 
r o s 
P A U L M A S A L I N . 
(Seta obra, publicada por " E l Cofmos Bdttoiial" 
ra haU» de vecta eu la '-Galería Lileraria," d« la 
«fiara rinda de Pozo 6 bijas, Obiapo 55.) 
Í O O S T I Í Í Ú A . ) 
— Y sin duda os hab&ia dicho que r i -
ca y hermosa como sois. . . porque eois 
maravilloeamente hermosa 
Prouuució estas palabras con tanta 
pasión, que ^su sobrina" no pndo re-
primir un movimiento de sorpresa. 
E l notó el efecto cansado y se spro 
Buró á decir: 
—Este no es cumplimiento. Es la a-
firmación Os un hecho, lo cual, creo, no 
debe n i admiraros, n i heriros 
Pues bien; soia hermosa, y la heren-
cia de mi liermano, de nuestro pobre y 
querida W ü l , de la cual estaréis dentro 
de poco eu posesión, (hee^r i to respec-
to á este asunto a l í ew YÓrkj eu doa de 
en estos raDmento^ sa pro^ed^ á las for-
malidades necesarias), esa herencia, di 
go, hace de vos uno de los p irt idos más 
deseados 
En e su sitaaclóa, es nUural que os 
hayáis dicho que los pretendientes no 
os falíari»! 
\ Es seguro que se presen ta rán por 
; docenas 
Oonformes, pero entre todos ellos, 
¡euántcH hidalgos hab rá reducidos é, 
' dorar de nuevo sus blasones, ó plebe-
yos ávidos de cimentar su fortuna sobre 
la vuestraj ¡cuántos no tendrán otra 
ambición que la de casarse con vues-
; tros dollars! 
Dispensad esa brutal expresión; no 
" soy más que un salvaje, y no tengo la 
' costumbre de callar, n i de disfrazar la 
. verdad, aunque esta verdad debiera a 
rrancar una exclamación de dolor á 
aquellos á quienes amo 
Ese pasado, acerca del cual no vol-
^ veré á insistir (haréis esta justicia á mi 
¡ discreción), pues no sé do él más que 
loque habéis querido decirme 
Ese pasado es un obstáculo para un 
; futuro esposo, que será más exigen 
;iÉe 
¿Le. ocultareis lo que tal vez le será 
reyélado por otros? . 
¡Bh! ¿Dios mío, no ignoro que ese pa-
sado, independiente de vuestra volun-
tad, es ciertamente irreprochable, y n i 
un solo ciudadano de la libre Amér ica 
dudar ía en dar su nombre á la que se 
ha! llamado la Ahijada de Lagordére . . . 
Pero no estamos aquí en los Esta-
dos de la Unión: estamos en nn pais en 
donde reina la preocupación, en donde 
el lidíenlo muta y en donde vuestra 
primera juventud se ha deslizado en el 
escenario de yo no se qué empresa de 
salt imbamquis. Además, existe cierta 
EN U LONJA DE YIYERES. 
Ayer tarde se reunieron en los salo-
nes de la Lonja de Fíreres, varios neñor 
res comerciantes con objeto de d i r ig i -
al Sr. Gobernador Regional, como Pre-
sidente de la Jauta de Obras de Puer-
to, una instancia en súplica de la con-
donación de las multas que indebida-
mente le han sido impuestas, por dejar 
más de cuarenta y ocbo horas la carga 
en los muelles, y estar en contradicción 
manifiesta la Real Orden cenias le-
yes de Aduanas. 
Entre las razones expuestas por d i -
chos señores se cita el que muchas ve-
ces los buques apenas tendean en ba-
hía empiezan el alijo de la carga y mu-
chas veces antes qne llegurtn ios mani-
fiesto^ á la Aduaníi , y la otra eu qne en 
la Gaceta de ayer se publica una Keal 
Orden del Ministerio de Ultramar, fe-
cha 2S de mayo, en la que se aprueba 
y confirma la constitución de la Junta 
de Obras del Puerto de Cinniueeos, y 
en una de las reglas para el gobierno 
de la misma se concede hasta ocho d í a s 
para que puedan permanecer en los 
muelles la carga, sia recargo alguno, y 
desde el noveno día en lo adelante abo 
nan 25 centavos por cada tanelada me 
trica. 
E L REFORMISTA. 
Así se t i tu la uu tri-emauaria politi-
co, órgano del Partido Rdf.n-mista en 
Remedios, cuyo primer número hemos 
recibido. 
E l nuevo colega viene nutrido de 
material variado é interesante. 
Correspondemos al saludo q«e nos 
hace el nuevo colega, y felicitamos á 
nuestros correligionarios de. Remedios, 
por contar ya con un decidido y va-
liente órgano en le prensa. 
?apos ' M i mma1 
Este hermoso buque ácab ¿do de cona-
t ru i r eu Glasgow par^ la Empresa de 
los Sobrinos de^Herxera se bal lá atracado 
á uno de los espigones de (08 muelles 
de Luz, y podrán vi^i t^r lo las personas 
que deseen verlo, mañana, domingo, de 
seis de la tarde á diez de la íw»che. E l 
María Herrera est ira akimb-ado con 
luz eléctrica. 
BiNDOLERISMO 
M U E R T E D E U N B A N D I D O . 
Por noticias telegráficas recibidas en 
la mañana de hoy se sabe, que por fuer-
zan de la Guardia Civi l al mando del 
Teniente Óorocel Sr. Miquelmi, lué 
muerto el bandido Celestino Capote, 
entre San J o s é y Guanee, después de 
una tenaz resistencia. 
Se le ocupó un rifle r e l ámpago , u n 
machete v nn cuchillo. 
E i el !lGeto Galteo;' 
Representan sin duda un triunfo, los 
exámenes generales celebrados en la 
sociedad regional Centro Gallego du-
rante los últ imos dias del pasado mes 
de j unió. 
Tres cosas llamaron en ellos la aten-
ción; la primera, la perfecta distribu-
ción del local en seis aulas y la rique-
za de material que respectivamente 
coi'tienen para la enseñanza; la segun-
da, el considerable número de alumnos 
que en ellas obtienen el pan de la ins-
trucción, y la tercera, el aprovecha-
miento que éstos han demostrado en 
los exámenes sufridos, aprovechamien-
to que demuestra la pericia d é l o s diez 
profesores que prestan sus servicios en 
el plantel de instrucción gratuita que 
á tanta altura coloca el nombre del 
Centro Gallego. 
Las asignaturas qu'i explicaron du 
rante el ano y réspeeto de las cuales 
han versado los exámenes son las qne 
constituyen la enseñanza elemental y 
superior, pericial mercantil, varios idio 
mas y la mayor parte de las de bellas 
artes. 
La perseverancia de la celosa Junta 
Directiva, así como la pericia de la 
Sücción de Ins t rucción de tan benefac-
tora Sociedad regí ona!, contribuyeron 
de nianera poderosa al resultado de 
que queda hecho mérito, y por elio le 
énvlaoios nuestro aplauso. 
A C L A R A C m 
El Sr. D. Manuid Vázquez d é l a s He-
ras, notario comercia! de esta plaza, se 
ha acercado á esta redacción, soma-
mente afectado, manifestándonos, con 
mot i lo de la noticia que insertamos en 
el número anterior bajo el epígrafe 
"flecho escandaloso", que si bien ha 
experimentado la sustracción de las 
prendas que en él se consignan, sn ob-
jeto al participar el hecho á la policía 
fué solamente el de procurar el rescate 
de ellas. 
CORREO D E L A I S L A . 
MATANZAS 
La noticia de que varios hacendados 
de esta provincia, en reunión celebrada 
el 20 del pasado, habían acordado pagar 
á los colonos la caña en la próxima za-
fra, á razón de 5, 5^, y 5 | arrobas 
de azúcar por 100 de gramínea, en los 
meses de Enero, Febrero, Marzo, A b r i l 
y Mayo respectivamente, parece que no 
ha agradado á los agricultores, á juz-
gar por una carta que publica La Plu-
ma Libre de Alfonso X I I , precediéndo-
la de consideraciones favorables á los 
colonos y bajo el t í tulo de " / A defen-
derse!" , JX 
—Apesar del gran número de días 
trascurridos, nada se sabe del secues-
trado del Recreo, D. José María Arcia. 
y Hernández, acentuándose la creencia 
de que ha sido asesinado. 
Después de practicar innumerables 
pesquisas que no han dado ningún re-
sultado, regresó del lugar de ios hechos 
donde se hallaba desde los primeros 
instantes, el teniente coronel de la 
Guardia Civi l , primer jefe de la Ooman-
dancia de Matanzas, D. José Garc ía 
Rojo, habiendo salido para al Recreo, 
el fiscal ó juez instructor, de la causa 
formada por el secuestro, primer te-
niente D . Gr. gorio San Mai t ío . 
Los pardos Ar tu ro y Asunción Ar -
ela, hijos del secuestrado, que presta-
ron nueva declaración, continaun inco-
municados. 
Ha tomado posesión del cargo de se-
gundo jefe de la Comandancia de la 
Gnafdia Civil de Matanzas el coman-




Plata de! otífto español: —So optízabar 
á las once del (lia: á 9 ¿ - 9 | descuento. 
Los centenes en l a s casas de cambio 
se : «¡igaban á $ 5.82 y por oaatídadéa 
á $5.83. 
Ponemos en conoc imien to del p ú b l i c o haber recibido y puesto á 
l a ven ta otra nueva remesa de calzado de esta nuestra marca, qne por 
su forma y especia l idad en las pieles compi t e con e l que se fabrica en 
nuestros p r inc ipa les ta l leres . 
E s t o t iene n a t u r a l e s p l i c a o i ó n : es hecho con ho rma c r io l l a y a l 
frente de nuest ro depar tamento en l a f á b r i c a de F i l ade l f i a tenemos u n 
competente cortador de este p a í s , r a z ó n por l a cua l nuest ro calzado 
r e ú n e á la elegancia y g^sto del que se haga en e l mejor t a l l e r habane-
ro, l a s i n i g u a l d u r a c i ó n del calzado americano-
Prueba de lo que decimos, es l a demanda creciente que cada d í a 
obtiene, demanda que es raro ver hoy u n elegante que no l l eve u n 
O L I B " V I E 0 L - ^ 2 s r X ) de 
SSemos recibido e l B X Í X T C H Í S R de c h a r o l cuyo garan t izamos 
que no parte n i cuartea con e l uso. S s del m á s refinado gus to e l ca l -
zado que en pieles de color hemos rec ib ido. 
SOL ESQUINA A HABANA. 
Teléfono mím. 890. Dirección telegráfica y cable: VITIN. 
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historia: la tentativa de robo, cometida 
en el pabellón de loa Faisanes. 
Se dirá que habéis sido la cómplice 
de los miserables qne 
Cívlamnia iofamej convengo en ellOj 
sin embargo, ;no es uno <)o vnestro^ 
escritores, quien ha dicho que de la ca-
lumnia máa absurda quüda siempre al-
gol 
¡Esta noble mfincha oiigiual, todo 
nuestro oro no la limpia! ¡qaé digol |la 
hará más visib'e sobre vuestra frente, 
adonde i rán á bascaría los ojos de los 
maldicientes y de loa celOsosl 
Un marido perdidamente enamorado 
os lo perdonarla. sociedad no os lo 
perdonará . L i sób e la i es injusta, 
crue?, tenaz. Para escapar á sus desde 
nes, á sus sarcasmos, os será pcépiso 
renunciar á ella 
¡ A j ! ¡la dicha se evapora pronto en 
la soledad! 
La embriaguez do la IUU Í de miel se 
disipa poco á poco; ¿no U*!M!-i? qne el 
que os haya elegiti«r<lesj»remandd todo 
esto, concluya porsableyarse contra la 
existencia, á la cual le h^bnis, aunque 
involuntariamente, eondendilo, y sienta 
que la indiferencia, el rencor y hasta 
el odio, sustituyen en su corazón al 
amor minado por la saciedad y por la 
posesión! 
¿íTo habías pensado en todo esto, 
hija raía? 
—Os engañáis, tio—repupo la joven 
con tranquilidad; pienso eu ello desde 
hace mucho tiempo. 
Algo de malestar produjo al fingido 
Samuel esta contestación. 
Había contado con lágrimas, protes 
tas, exclamaciones, con todo menos con 
aquella entereza. 
Nada de lo que él esperaba había 
ocurrido. 
Fiorette le había escuchado atenta-
mente, pero tranquila. 
—Estoy encantado—repuso—deque 
hayáis afrontado, sin conmoveros de-
masiado, este estado de cosas, del cual 
. era preciso qne nos ocupásemos tarde 
6 temprado. 
Vuestro proceder es el de una perso-
na prudente y sensata. Me correspon-
de, no obstante, en mi calidad de her-
mano y de representante de vuestro 
padre, en calidad de tutor vuestro y de 
vuestro único pariente en este mundo, 
me corrt-Hpunde, digo, buscar ei medio 
de asentar sobre bases sólidas vuestra 
dicha y vuestro porvenir. Este medio lo 
he buscado sin saberlo vos, y Dios m© 
ha permitido encontrarlo. Creo haber 
hallado el esposo qne os conviene 
Se detuvo. 
Había esperado que á estas palabras 
se turbase nuestra heroína, y pensaba 
aprovecharse de su turbación para a-
nanearla el secreto de sus amores. 
Fiorette dijp sencillamenre: 
—Yo, os agradezco mucho esa soli-
citud; pero es preciso que yo sepa quién 
es ese de quien habláis. 
—Es justo. 
Después de haberse recogido un ins-
tante prosiguió: 
—¿Necesito deciros que es refractario 
á todas las preocupaciones, á todas las 
leyes de una sociedad que yo es fuerte 
más que con los débiles, con los t ímidos 
y los inofensivos? 
Esta superioridad supone cierta e-
dad. 
Desde luego no es un jovencülo; ¿Pe-
ro qué es la juventud? Hay adolescen-
tes que son caducos. Hay hombres ma-
duros quo conservan toda la frescura 
de los primeros años 
En lo que concierne al esposo que os 
he elegido, no ha estado nunca más ro-
busto ni más ágil; j amás ha sido más 
lúcida su inteligencia, j amás sn sensi-
bilidad más viva n i más delicada 
¿Consiste esto en que conserva la 
virginidad de su corazón? Me inclino á 
creerlo. Si ha inspirado pasiones, ha 
sabido no sentirlas, y es nn a l m i nue-
va lo que él ofrece á aquélla que se dig-
ne aceptarla. 
A l principiar esta escena, nuestro as-
tuto compadre no tenía más que un 
fin: obligur k Ifi señoriia Espada Fina 
á hacerse traición. 
Pero sorprendido, desde el princinio, 
por la actitud de la joven, ae hab ía 
animado poco á poco y sin darse cuen-
ta, hasta el punto de transformar la 
comedia en cna explosión sincera de 





E l Sr. D. Juan J a l í , centro de pu-
blicaciones "Cervantes" (calle del Ra-
yo número 30) nos ha remitido los cua-
dernos 135 á 148 de la Historia general 
de España, escrita por individuos de 
número d é l a Eeal Academia de la Bis 
torio, bajo la dirección del Sr. Cánovas 
del Castillo; publicación importantísi-
ma, que viene realizándose con aplau-
so de las personas doctas y que cada 
dia llama más la atención de cuantos 
la conocen. 
E l conocimiento cada vez más exac-
to y completo de las fuentes y el nue-
vo concepto de la Historia, reducida 
hasta ahora entre nosotros á la histo-
ria externa ó política, demostraron la 
urgente necesidad de rehacer la de 
nuestra patria, acometiendo el estudio 
de las costumbres, tradiciones, lengua, 
religión, monumentos, artes, indus-
trias, etc., cuanto se comprende hoy ba-
jo la denominación de historia interna 
de un pueblo. Y este es el trabajo que 
ha tomado á su cargo y que realiza de 
una manera brillante la Eeal Acade-
mia de la Historia. 
La Histor ia general de E s p a ñ a se pu-
blica por cuadernos de 40 páginas , con 
papel superior y láminas hechas por 
los más adelantados procedimientos. 
Los cuadernos que hemos recibido com-
prenden las siguientes obras: Keinado 
de Carlos I I I ; — C a r l o s I V y Fernando 
VII;—Primeros pobladores de la Pe-
nínsula Ibér ica;—Los Eeyes Católicos, 
cuyas obras se hallan en curso de pu-
blicación y algunas muy adelantadas. 
E l ilustrado jurisconsulto D . Anto-
nio de Funes y Morejón, registrador 
de la propiedad en Guanabacoa y au-
tor de la Exposición Histórica Doctri-
nal de la Ley Hipotecaria de la Isla de 
Cuba, ha dado á las prensas una obra 
jurídica no menos importante que a-
aquella. Ti túlase La capacidad perso-
nal con arreglo á los Códigos vigentes. 
Modestamente llama el ilustrado jur is-
consulto á su obra, en las breves lí-
neas que la proceden y que contituyen 
el plan de la misma "pequeño tratado" 
y "especie de manual'' de las disposi-
ciones relativas á la capacidad perso-
nal, no tomadas exclusivamente del 
Código Civi l , sino también de cuanto 
á esa materia se refiere en el de Co-
mercio, el Penal y las leyes de proce-
dimientos; pero en realidad presta un 
buen servicio á los señores abogados, 
ofreciéndoles la exposición clara y sen-
cilla de las dudas á que en la práct ica 
puedan dar lugar los textos que nos 
rigen acerca de asunto de tanta im-
portancia. 
" A l Ünal de cada capítulo, escribe el 
Sr. Fanes y Morejón, haremos una bre-
ve reseña de las opiniones de otros tra-
tadistas acerca de las materias que 
compongan aquél: en la cual, con el 
respeto que se debe siempre á los hom-
bres pensadores, pero con ^absoluta i n -
dependencia de criterio, expondremos 
el juicio que nos merezcan. N i la pre-
sunción vanidosa del acierto gu ia rá 
nuestra pluma, n i el pueril temor de e-
quivocarnos contendrá su impulso, 
cuando tengamos razones ^legales en 
que fundar una opinión cualquiera. 
Ningún escritores infalible; pero todos 
deben, ó abstenerse de la publicidad, 
ó aportar contingente propio al campo 
^ del debate." 
j La obra del Sr. Funes se publica en 
I cuadernos en cuarto. E l primero cons-
! ta de 178 páginas, que contienen los 
capítulos í , "De la 
rechos" y I I , "De 1 
nes de los menore 
liase dividido en o 
ber: De los menor 
no emancipados;— 
plenitu ú de los de-
¡ id ive tapsi tnació-
yEs" í último há-
t o ec piones, á sa-
t en gi eral y de los 
T elos i. jcancipados; 
—De la autoridad iúari tal y patria de 
los menores;—Capacidad general d é l o s 
emancipados;—De las mujeres menores 
emancipadas;—Cuestiones sobre los 
menores:—Opiniones de otros autoies: 
—Jurisprudencia. 
La obra ha sido impresa en la Im-
prenta y Librería de D . Manuel Kicoy, 
Obispo, 86, donde suponemos que se 
admit i rán suscriptoros. 
CROKICA GSHERAL. 
Esta mañana entraron en puerto los 
vapores americanos Mascotte, de Tam-
pa y Cayo Hueso, y Lampasas, de Cár-
denas. 
También salió hoy el P a n a m á para 
Colón y escalas. 
_ _ _ _ ,. , xa- «-̂  -
Por el Grobiemo General ha sido a-
probado el acuerdo de la Junta M u n i -
cipal de San Nicolás, por el cual se le 
aumenta el sueldo al Alcalde á la suma 
de mil doscientos pesos. 
Se ha expedido t í tulo de Lic^uoiado 
Medicina á favor de José Ensebio Her-
nández; y de Farmacia á D . Manuel 
P e ñ a . 
M RAFAEL N. 10. 
A precios más baratos que 
ningiín colega de esta ciudad, se 
encuentra en este acreditado es-
tablecimiento el surtido más com-
pleto y elegante en confecciones 
para señoras, caballeros y niños. 
LOS ABANICOS 
más elegantes de esta temporada 
se detallan 
A 
SAN RAFAEL S. 10. 
C 1066 alt 4a-7 
Los Colegiales del "Ilustre Colegio 
de Abogados de la Habana" se reuni-
rán el 10 del actual, á las doce del dia, 
en la calle de Mercaderes n0 2, con ob-
jeto de enterarse del reparto que se ha 
hecho en la contribución. 
ASINA, PELETERIA DE NOVEDADES 
OBISPO Y BERNAZA, TELEFONO 876. 
Los propietarios de esta casa atentos siempre con el fivor n̂e viene dispensándole el pú-
blico inteligente, han recibido calzado propio con hormas especiales parr la presente estación. 
Lo mismo para señoras, que para hombres, el surtido de piel de colores es extenso en cla-
ses finas, pndiendo asegurar sin ninguna exageración, que no se ha visto cosa más elegante. 
Se recibieron también los zapatos de género blanco y piel oscura, encargados expresa-
mente para los bailes de la Playa de Marianao. 
En efectos de viaje, capas impermeables y paraguas, esta casa ha sido siempre una es-
pecialidad. 
No oMdarse que la peletería E I J CASINO está situada en 
punto céEtrieo de la capital, OBISPO Y BERNAZA. 
alt 4-16 
Los chalanes y los picadores tienen 
un término para designar la acción del 
caballo que se exaspera por se propio 
ímpetu y no conoce límites ni obstácu-
los en su galope vertiginoso. 
Llaman á esto embolarse. 
E l amigo IDick se había embalado. 
U n poco más, y como un verdadero 
enamorado de vaudeviite, iba á caer de 
rodillas á los pies de nuestra heroína, 
enando és ta , asustada al fin por aquella 
declaración díefrazada y por ardor con 
que el supuesto t ío la formulaba, ie-de-
tu ro , exclamando: 
—¡Iso concluyáis , por favor! 
—¿Oómol 
—Ko puedo n i debo oír m á s 
—Sin embargo . . . . 
El la hizo un gesto suplicante. 
—JOS lo ruego, no me digáis el nom-
bre ae la persona de quien bablais! 
—¿Y por qué he de callar ese nom j 
brel 
—Porque suponiendo que eea perso-
na tenga realmente respecto á mí los 
proyectos que vos le suponéis; me 
desconsolaría el tenor que desesperan-
zarla. 
—;Qué significaT 
—No me es posible aceptar sus ho-
menajes. 
—¡Áh! 
—ÉTo me pertenezco ya: amo á un 
hombre y soy amada por é!. 
—¡Vosl 
Es cierto que el falso Marphy espe-
raba esta contestación, q u e h a b í á pro-
vocado por todos los medios que esta-
ban á su alcance y que nada de ella d^-
bía sorpréndele , habiéndolo asegurado 
respecto á esto la relación del groom 
J im. 
Sin embargo, la declaracióa de -
rette le hirió en pleno pecho y excl. tuá 
con voz temblorosa por la cólera, la 
mirada sombr ía y las facciones con-
t ra ídas : 
—¡Amáis á c n hombrel... ¡E!os ama!.. 
; Afc! sí; á esa señor i to con quien os en-
contrasteis en el bosque esta mañana , 
que os acompoüó y con quien estavis-
teis-tan amable. 
—; Sabéis? 
— ¿ é que meiabíMS engañado , une 
t raei í entre manos uua intriga cu!;> • 
y que, esos paseos que daraacu:t::> 
horas, no son máit\.qae citas amoroaa*, 
en iasouales dejaigeada día un pe&tóo 
de vuestra honra! 
J a i A k é j a i a de I<tgard€r3 l evan tó 
Érente al oir aquella iumerem-ia reptita 
j*ión. 
—Caballero—replicó con altivez—no 
le llamó tío,—esos á quienes h a r é i s en 
cargado de espiar mis accione!?, os han 
informado mal. Esta maüai.a ha sido 
la primera vez qu ) he enooutrado en 
el Bosque al que ( s mi prr metido ante 
Dios y eerá m i é fpoeo ÍW te los hom-
brea. 
Y añadió marcf ido las /i labris 
—La primera jes, en t Bosque; por 
que no tengo nada que ocultaros, y no 
me da ve rgüenza declarar en voz alta 
que hace mucho tiempo que hemos uui 
do nuestros corazones y que nos hemos 
prometido noser jamis de nadie si no 
Komos el uuo del otro. 
—¡A las mi l maravillas!—dijo con 
sonrisa burlona su interlocutor.—Esto 
<-sunpronrenciamientoen regla. ¿Y quién 
ea é*« folis mortal? Imagino que será 
i ' -ú ,! {laniy arruinado, a t r a ído por el 
reispiandoi1 de vuestro dote 
— Es un verdadero hidalgo. Era más 
neo qué yo, y yo estaba sola en el mun-
do, «-MI «poya y sin recursos, cuando 
m e j u t ó ^IU» «íerfa su mujer. ¿ P o r q u é 
no le hr- ife <•'. 'HOI var mi fe, hoy que he 
encontrndo un nombre, una fortuna, 
uní» ;'.ii.;iiia? 
— l Y Ir cütifesareis, sin duda, á ese 
vr*ril,;d^ro hidalgo, el medio ambiente 
í-n que babeía vivido antes de que él os 
iau&ocifentl 
— Et: medio ambiente fné donde 
me uonéció. Sabe que mi vida pasada 
t- :' • pww le toda falta. ¡Tan pura — 
; . ' O i sjo }>ti.r testigo al cielo—como mi 
f -"i io ta de ahora! 
arofQ l)ick tosió. La cólera lo su 
I . £*r,gátitei Dió una vuelta por 
'•' . . repuso, esforzandose por do-
tai - . i-: 
— 'e moda que esperáis que sus no-
b es jMar» « . . . . . 
L i.) v rj afirmó con exaltación: 
—Lo tMpeto todo de Roger. Su amor 
le iuspiriira. Lo dai 'á el poder de con-
vencer á su padre, y é s t e consent i rá en 
nuestra dicha común. Roger lo ha di-
El "Círculo Habanero" cita á sus so-
cios para la Junta general que celebra-
rá en sus salones el domingo 8, para 




La menor Mercedes Pérez, ve : 
calle de Lagunas esquina á Gervasio -
variaa quemad aras graves en el poj i 1 
volcársele encima un jarro con agaa oi : -
viendo. 
DETEMDi» 
A la voz de ¡ataja! fué detenido un i i l l -
viduo blanco, acusado por D. Fraaaisco 
Moreno Denie, encargado del café alto en 
San José y Escobar, del hurto de un baúl 
que contenía dinero, ropas y prendas de 
oro. DISPAROS. 
El pardo José Haberla y Sánchez» vaoino 
de la calle de Velarquez núm. 22, participó 
al celador del barrio de Villanueva, que en-
contrándose en la puerta de su casa en com-
pañía del moreno Justo Pelayo Villaia se 
presentaron allí dos morenos, uno de los 
cuales le hizo dos disparos de revolver, i 
causarle daño. 
ASESINATO. 
Como á las seis y cuarto de la mañana de 
hoy, y en el momento de estarse levantan-
do de la cama don Antonio García Antelo, 
de 43 años de edad, encargado del depósi-
to del ungüento La Guardia, sito en la ca-
lle de Amargura número 70, sintió que lla-
maban á la puerta de la casa, y sospechan-
do sin duda que fuese alguna persona qne 
iba á comprar el citado remedio, abrió la 
puerta, viéndose sorprendido por dos indi-
viduos blancos, qne empuñando una nava-
ja sevillana de grandes dimensiones el uno, 
y un cuchillo de punta el otro, le asestaron 
hasta siete puñaladas en el lado izquierdo 
del pecho, vientre, espalda y brazo dere-
cho. 
Se supone que las heridas qoe Antelo pre-
sentaba en el brazo, las recibiera al defen-
derse de sus agresores. 
Distintas opiniones oímos emitir en el si-
tio del crimen, acerca del móvil de éste; 
pues mientras unos decían que se trataba 
de una venganza personal, otros creían que 
obedecía al deseo de robarle. 
A los primeros gritos de la víctima esca-
paron los asesinos, abandonando en medio 
de la calle las armas con que habían come -
tido el atentado, y por la misma causa acu-
dió la pareja de Orden público números 557 
y 484, la que trasladó al herido á la Esta-
ción Sanitaria, y colocado en la mesa de o-
peraciones, empezó á curarle el doctor Ro-
mero Leal, teniendo que suspender la cura 
por presentar el herido síntomas de próxl- f 
ma muerte, la que ocurrió á las siete menos I 
diez minutos de la mañana, después de ha- 1 
ber recibido los auxilios espirituales, de ma- j 
nos del Sr. Cura párroco de la iglesia del | 
Santo Cristo, 
La navaja y el puñal encontrados se ha-
llaban llenos de sangre. 
El celador del barrio, señor Prats, levan- ( 
tó el atestado correspondiente, del que hizo j 
entrega al Sr. Juez de Guardia, que se • 
constituyó en la Estación Sanitaria, conti-
nuando éste las más activas diligencias, pa-
ra el descubrimiento de los criminales. 
Los vecinos de las casas contiguas á la 
del suceso manifestábanse indignados, por-
que el difunto gozaba de buena reputación. • 
En la casa del crimen, fué hallada una 
gorra negra, con viscera del mismo color. ¡ 
Se cree que mediara lucha entre e! dlfun- , 
to y los asesinos, y que alguno de ellos ha- j 
ya ido ensangrentado. 
También oimos decir que los criminales 
han sido vistos por algunos vecinos desde 
las azoteas de sus casas. 
A distancia de un metro del dintel de la 
puerta de la calle había un gran charco de i 
sangre. 
Dícese quo los asesinos, después de co-
meter el crimen, tomaron por la calle de 
Amargura, en diversas direcciones. 
Como el difunto García Antelo, viviasolo I 
en la casa desdo el mes de Abril, en quo su ; 
hermano dun Vicente se ausentó para la ; 
Peníüsula,elJu?ígado ha inventariado cuan- i 
tfl en la misrua había, entro lo que figura 
nn relej de llavo al parecer de oro, con leon-
tina del mi.smo metal; 77 centenes, 04 pesos i 
en plüt.i, 51 monedas de dos péselas, al- j 
gucos doblones s escudos nac-î nales, unos ; 
cuanti.-s Luises, varias pesetas y algunas .' 
monedar, de á 10 centavos. 
HURTO 
A D Anconio Rxirigaea, vecino de la ca-
lle d- O tuij:¡do L'úiU. .'<2, le hurtaron de su 
hahiiaci'iu vartáa prendas de ropa de vestir 
y A* painái s<>8;<"chaudo sea el autor un in-
di vi ÍUO blanód que fué detenido. 
AI U vaiu.irs-. c-n lamañana de hoy D. 
9 nn«ti Rir.iuda y Larriga, vecino de una 
i • la cusa, callo de Bayona, nú-
i, MÓ que había sida abierta la puer-
; : dicha h ibítación hurtándole varias 
pi lúa i i- rupa, un reloj de nikel con leon-
ti ia .1 irada, un centén y un peso en plata. 
Se ignora quien sea el autor. 
MM áe inte mm} 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S D E L COMERCIO 
D E L A HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Creada la plaza de Cirujaao Dentista rstribnida 
por la Asociación, j nombrad > para este cargo a' e-
Cor D. Artaro M. Beaujardúr. se pone eaciaoci-
miento de ios Sres. Asociados para qne i oontar da 
este dia puedan concurrir á su gabinete Con;>rdia 
n. 23, IOÍ iieñores que lo necesiten, todos los di 13 dd 
7 á 9 de la mañana y do 3 á 6 de la tarde. Los do .ma-
gos y dias festiros de 11 á 3 de la tarde, dond i gra-
tuitamente, previa presentación dol recibo osrres-
nondieut-, se lea atenderá á lai extracciones, cura de 
las carias y se combatirá todai las i nfermeúad de la 
boca, propias de la especialidad Y eerán empastadas 
laspiezas qne puedan ser comervadu 
Habana 1? de julio de 1894. 
magua. 8905 
El Secretario, M. P a -
5-ta 5-4d 
S E C R E T A R I A . 
Se cita por este medio á los s. ñores socios o-.o lo 
sean por lo menos con seis meses de anterioria 1 á 
la fecha, para la Jucta general qne habrá de cele-
brarse en los salones de esta Sociedad el domingo 8 
de .julio nróximo. á las doce, para cubrir los puestos 
de Presidente, Director y tres vocales, Tacante* en 
esta Diroctira por renuncia de los que los desempe-
ñaban. Y para conocimiento de los señores SOCÍJÍ se 
publica segnfin lo acordado por la Directiva. Ha1.ma 
29 de junio de 1891.—El Secretario, Mareos Pw'ol. 
C 994 7-1 
SORTEO 1478 
8 M 1 - $ 1 0 0 0 0 0 
con su aproximación, vendidos entero por 
JíONELL Y HNO. 
C a s a de C a m b i o y Adxninzs trac ó n 
de L o t e r í a s . 
1 2 i , S A N R A F A E L , l i . 
C 1061 2d-8 ía-7 
SORTEO 1478, 
13087 preiaío u $20000 
con BU i íproximaoiones, Tendido entero en la 
Administración de Loterías y Casi 
de Cambio 
LA COLUMNATA 
Boher y K o i g . 
áa-7 6d-a 
C U 63 
SORTEO 1478 
8241 p i a í o en $100000 
clj :. y yo le creo: ea de esos que no 
miVatea nunca. 
H¡¡ otro interrogó violentamente: 
—¿Roger de qué? ¿Roger de q u é ! 
Bfe liaréis, creo, el honor de no callar 
por (Qks tiempo el apellido de mi futu-
ro tobrino. 
Nuestra heroína abrió la boca para 
hablar. 
1 'ero el nombre que iba á salir de sus 
labios no fué pronunciado porque 
sorprendió el resplandor salvaje, si-
niestro y feroz que acababan de lanzar, 
las pupilas del asesino de San Murphy-
H a b í a en aquel resplandor un desen-
cadeoamiento do amenazas y de inten-
ciones malévolas. 
Florette desconfiaba ya. 
A s í os que contestó con frialdad: 
—Eso apellido os lo dirá el mismo 
mismo padre de Roger, cuando se pre-
sente á vos como á tio y tutor que sois 
mió. 
Pero ya Ricardo "Vautier hab í a im-
preso una calma relativa á sus faccio-
nes, á su tono y á su mirada. 
—¿Y si yo negase mi consentimiento 
á esa uniónl 
Florette se levantó. 
Su rostro había tomado notable ex-
presión de energía. 
Su voz era firme y decidida. 
—Entonces—dijo—me acordaría de 
qne hasta ahora he sabido pasarme sin 
familia; de que mi padre, que se acor-
dó de mí tan tarde, olvidó reconocerme 
á los ojos de la ley del país en que he 
l ia sido vend.dido por el Administrador de 1̂  
D . F ranc i sco .Alonso 
OBISPO NUM. 25. 
91,- ^ la -? 
Soí ipdad de Instrucción y Bccreo dfl 
Artesanos de Jesús del Monte 
SECRETARIA. 
Por acii'r.lo ê esta Junta DirectiTa sa citi á loa 
•«ñores loel'M vara la junta general ordinaria que 
tendrá efe.'ío el jaeTes 12 del corriente á las ~; di la 
noche en c] local que ocupa esta Socielad. coi ob-
jeto de celebrar elecciones parciales j demís parti-
cularos q-ae dispone el articulo 53 de esto Ret;! tinen-
to.—Jesds del Monte, Jallo 6 de 1891—El Sicret»-
rio, A , Lonihard. 9145 5a-7 
SORTEO 1478 
8428 premio en $5,030 
Vendido en la PELETERIA. 
E L P A S E O , 
Obispo núm. 57, esquina á Aguí ir . 
clOfo 4a-7 4d 8 
nacido, y que sólo mi madre, si ü ¿ole-
ra tenido la inmensa dicha de coacer-
varla, t endr ía derechos sobre mí. Re-
nunciar ía sin sentimiento á la vida que 
ahora hago, al lujo que me rodea, y me 
volvería á casa del honrado hombre que 
me recogió en otro tiempo. Jacobo P ¿ r í a 
no me cerrar ía su puerta, A él es ú alca-
mente á quien pediría consejo, ayuda y 
protección. E n cuanto á aquel á quien 
he entregado mi corazón, pobre mo 
amó, pobre me amaría aúu, y si no po-
día ser suya, al menos no sería de nadie. 
E l amigo Dick pareció reflexionar. 
Después dijo con sequedad. 
—Basta. Espe ra ré la visita qu^ me 
anunciáis . Por el momento, no temjaos 
más que decirnos. I d á vuestra h imita-
ción. Os ha ré conocer mi resolucióa. 
—Ya conocéis la mia, tío:—repi-jo la 
heroína con valentía. 
E l antiguo secretario del capitá i da-
ba en su gabinete, en donde le esmera-
ba el señor Baginier, libre curso I su 
furor. 
—OÍ lo repito —decía; —si no p uñe-
mos cuidado en esto, la hija y 1 ^ .ai-
llones de W i l l se nos escapan al nraaio 
tiempo La miserable se sublevaj 
tiene un amante, un amante que la ias-
truye, que pretende casarse con eüa, y 
con quien ella cuenta, sin duda, com-
partir la herencia paterna puesta que 
he sido bastante tonto para no s í^a i r 
vuestros consejos, separándola d-jliai-
tiyamente de nuestro camino 
LA MADRE DE ANCElllLO. 
Toda la tarde estavo la señá Joli ta , 
¡pobre madre! temblando como una azo-
gada. 
Sa hijo Angelito mataba por primera 
vez en la plaza de toros de aquella ca-
pi ta l . 
Era d ía de fiesta, y la humilde tienda 
de mercería, tras cuyo mostrador había 
pasado, como dueña, gran parte de su 
vida la buena señora, había cerrado 
puertas, obedeciendo á la ley del des-
canso. 
Pero ¡qué había de descansar la ma-
dre de Angelillo! De aquí para al lá re-
corr ía la casa, mientras duraba la corri-
da, encomendando el hijo de su alma á 
todos los Santos, repitiendo con fervor 
cuantas oraciones sabía, haciendo mi l 
votos á los patronos celestiales mas mi-
lagrosos, con tal de que saliera el novel 
torerillo, ileso de entre los cuernos de 
las fieras del Jarama. 
¡Pobre madre! 
Oaando no se arrodillaba ante un 
cuadro representando á la Virgen, acu-
d ía á la ventana, en espera de los mu-
chos emisarios que enviaba al circo tau-
rómaco para tener noticias de Ange-
l i l lo . 
—¿Y mi hijoT—gritábales desde lejos 
apenas les veía doblar la esquina de la 
calle. 
—¡Gomo un héroel—le respondían in-
variablemente los enviados por la afli-
gida madre. 
—¿Le quedan que matar muchos to-
rosT 
—Ya ha despachado el primero. 
—Ya ha hecho morder el polvo á su 
segundo. 
—Ahora acaba de darle pasaporte al 
úl t imo. 
Fuérole diciendo de media en media 
hora. 
¡Gracias á DiosI 
A l fin le vió llegar, cubierto de polvo 
y de sudor, reclinado muellemente en 
una carretela descubierta, acompañado 
del maestro con quien había compartido 
las glorias de aquella jornada. 
La señá Julita estrechó llorando entre 
sus brazos á Angelillo, y con sus besos 
y sus lágrimas le limpió el sudor y el 
polvo del arrogante rostro. 
— ^ A qué viene eso madre?—le dijo 
sonriendo con dulce orgullo. 
—j'Se ha portado como un valiente!— 
se dejó exclamar el maestro.—Ha vuel-
to loco al púujico. 
Y , con efecto, aún de t rás del coche 
hab ía venido a o l a m i » ^ 0 ^ una compac-
ta muchedumbre, óbrte {te entusiasmo. 
—Debía natxwi u~t.. * '• .>- ^ 1 ~ 
^ x^uer venido, maavc-
cita—manifestó Angelillo. 
—¿Yo ir?—gritó la señá Jul i ta t apán-
dose los ojos. 
Noj la infeliz mercera no podía haber 
presenciado una fiesta en que se juga-
ba la vida de su hijo. ¡No podía pre-
senciarla jamás! Puesto que al fin se 
hab ían estrellado sus ruegos, para que 
Angelil lo no se dedicara á tan arriesga-
da carrera, contra la irresistible voca-
ción de éste, á lo menos quedábale á la 
amorosa madre el refugio de su ausen-
cia, el consuelo de no ver por sus pro-
pios ojos,: tlestripado en medio de la a-
rena al hijo de sus ent rañas . 
L a fama de Angelillo corrió por telé-
grafo. Lloviéronle contratas. Los p ú -
blicos de todas las plazas sintieron el a-
guijón de la curiosidad. 
E l nombre de Angelillo figuró en los 
mejores carteles. 
Formó cuadrilla. 
Yiajó, toreó y triunfó. 
Y siempre, cuando tornaba á su casa, 
trájose abundante cosecha de laureles 
(simbólicos) y de oro (positivo). 
—¡Cuidado, madre, que soy desgra-
ciado!—le decía al regresar de sus glo-
riosas jornadas.—¿Ko he de conseguir 
nunca que usted me vea? 
—No; eso no, hijo mío—respondía la 
señá Julita.—Y anda que bien lo siento. 
Pero las madres de los toreros debemos 
privarnos do ese gusto. 
¡Desdichadas madres! ¡Infeliz la de 
Angelillo! 
A ñ o s y años pasaron para ella, siem 
pre con el alma en un grito. 
—jPor qué no te retiras? 
—Madre, el buen torero debe morir 
en las astas del toro. 
: —¡Jesús, hijo que ganas tienes de ha-
c e r l e sufrir! 
"—Lo he dicho. 
—-Q aiera el cielo, si eso sucede, que 
me haya muerto antes! 
Angelillo, con gloria y fortuna, y con 
un corazón enamoradizo, pensó en ca-
sarse, y el pensamiento no ta rdó en ser 
obra. ¿Habían de faltarle novias? Era 
guapo, rico, apasionado. Una sevillana, 
una de esas morenas que son la dicha y 
la desesperación de los hombres, según 
que" favorezcan ó desdeñen el amoroso 
tributo, le prendió en sus redes. ¡Y qué 
T e i ü k tan dulces fueron sus brazos! 
Todo lo que tiene sonrisas en el mun 
do sonreía á Angelillo; la suerte, el a 
mor, la amistad, Ja familia; todo menos 
su madre. La continuada marcha tr iun-
fal del hijo era un camino sembrado de 
espinas para la madre. 
—¿No he de conseguir nunca que us 
ted me vea en la plaza? 
—Que se te quite eso de la cabeza. 
—Pues, al fin, ha do venir usted un 
dia. 
Y ¡ay! ese dia llegó. 
—Miro usted, madre—le dijo la mu-
jer de Angelillo,—esta tarde hade ser. 
—¡Que no! 
—Los toros son unas cabras. 
—Mas que sean unos corderos. 
—Que sí. 
—Que nones. 
—Pues reñimos y no le traigo m á s el 
nietecito. 
Ya había nietecillos, hermosos como 
ángeles, que eran un regocijo celestial 
para la abuela. 
Aquella aroenaca, que aunque pudie-
ra ser broma, podr ía volverse veras, la 
venció, y arreglándose un poco, no sin 
antes dejar encendida una luminaria en 
el altar de la Tirgencita de su alcoba-
en compañía de su nuera se dirigió á 
la Plaza. 
—¡Qué bullicio! /Qué mareo! ¡Qué 
calor! ¡Qaó apretones! 
Pero la señá Juli ta todo lo soportó, 
y en su fuero interior a legrábase a l ca-
bo de haber vencido su repugnancia, 
siempre que no ocurriera una. catás t ro-
fe. 
Sus ojos turbios no divisaban, desde 
las alturas del palco, quién de los tore-
ros que corrían por el circo fuera su h i -
jo. Pero su nuera se lo señalaba con el 
dedo. 
— j Allí, allí! 
- —Sí, sí, ya lo veo. 
Y sus miradas temblorosas se enca-
minaban hacia un punto vago, y sus 
labios sonreían á una sombra. 
Sonó el clarín, salió un toro, Angeli-
llo le dió un quiebro con el capote, y 
estalló una tempestad de palmadas. 
—Aplauden á Angel—la dijo la nue-
ra. 
—¡Hijo de mi alma! 
Pero de pronto surgió de todas las 
gargantas un grito formidable. 
La mujer de Angelillo se puso como 
la cera. U n hombre fué llevado á la en-
fermería y continuó la corrida. 
Subió á la carrera un amigo de A n 
gelillo, y llamó aparte á la esposa. 
—No se asusten ustedes. 
—¿Le ha cogido?—preguntó al emi-
sario. 
—Poca cosa, pero no podrá torear 
esta tarde. Me ha dicho que sigan us-
tedes ahí, presenciando la fiesta, y que 
usted oculte á su madre la cogida. 
Volvieron á resonar los aplausos. 
Y la señá Juli ta no cesó de mirar va-
gamente y sonreír con dulzura á los 
muchachos que cruzaban por el redon-
del lidiando los toros. 
—¿Aplauden á Angel? 
—Sí, le respondía la esposa, quien á 
cada momento, recibía noticias sobre el 
es taño de su marido. 
¡Qué tortura! ¡Qué corrida aquella 
tan larga y tan dolorosa! 
^ n c l u y ó , y la nuera acompañó á la 
madre hasta BU Cas3' 
—* Y mi hjjo? 
—Se ha ido con los otros toreros. Ya 
vendrá por aquí . 
Y fué, pero al cabo de un mes. Lleva 
vaba un brazo en cabrestillo. 
—¿Dónde has estado tanto tiempo 
sin verme?—le preguntó la afligida ma-
dre. 
—Por ahí ,—repuso Angel,—por a-
h í en el oficio. Pero, madre, voy á 
darle al fin gusto. 
^ ¿ N o torear más? 
—Eso. 
La pobre mujer se lo comió á besos, 
de gozo. 
¿Angelillo no toreaba? ¿Se cortaba la 
coleta? ¿Renunciaba para siempre á las 
ásperas , pero potentes delicias del to-
reo? 
Sí: se hab ía quedado manco. 
JOSÉ DE SILES. 
PASEO EN LOS CARRITOS ELEVADOS. 
—Esta noche debe reinar extraordina-
ria animación en el Parque de la India, 
pues el producto de las Montañas Ru-
sas se destina á los n iños pobres, por 
cuyo motivo la Excma. Sra. Mar t ínez 
de Calleja, acompañada de otras dis-
tinguidas damas, acudirá allí á vender 
papeletas. 
Ños consta asimismo que la Banda 
de Música "Isabel la Oatólica", ofre-
cerá en aquel lugar una retreta, tocan-
do escogidas piezas desde las 8 hasta 
las 10. De modo que veremos todas las 
sillas ocupadas por gentiles damas. 
Madres de familia: permitid á vues-
tros hijos que suban á la Montaña para 
que al propio tiempo que se diviertan 
hagan una limosna á la niñez desvalida. 
Los TEATROS.—Tacón. — Nuestros 
lectores no habrán olvidado el éxito que 
obtuvo el melodrama JRoger Laroque, di-
vidido en 5 actos, cuando fué estrena-
do en Payret por la Compañía de don 
Leopoldo Barón . Pues bien: esa intere-
sante obra se representa esta noche en 
el "gran teatro" y es de esperar que una 
concurrencia numerosa acuda á aplau-
dir una trama bien desenvuelta y unos 
caracteres perfectamente delineados. 
Alhisu.—Hoy, sábado, se estrena el 
tenor Matbeu con la celebrada zarzue-
la de Emilio Arrie, ta, Marina, en dos 
actos; y con este son 37 los tenores que 
han debutado en el mismo teatro con 
la mismísima Marina, Y es que la 
obra se presta: 
''Costas las de Levante,—playas las 
de Lioret,—dichosos los ojos—qiío os 
vuelven á ver." 
E l espectáculo termina con el donai-
roso juguete lírico Las Campanadas, 
música de Chapí. 
E N LAIGLB8ÍA DEL PlLAR.—Hoy y 
macana celebrarán los asociados del 
Apostolado de la Oración, solemnes 
cultos en el referido templo, dedicados 
al Sagrado Corazón de J e sús . Véase el 
orden de dichas ñ e s t a s religiosas: 
A l obscurecer del sábado, Rosario 
cantado, solemne Salve, Letan ías y 
despedida á la Virgen. 
E l domingo, á las 7 de la mañana , co-
munión general. A las 8, misa solemne 
con exposición de la Divina Majestad, 
en que oficiará el I l tmo. Sr. Provisor, 
estando el sermón á cargo del elocuen-
te orador sagrado Rdo. P. Cr is tóbal 
Aizpuru , S. J . 
E l día 7 á las 5 de la tarde, y el 8 des-
de las 6 de la mañana, habrá confesores. 
EXCURSIÓN 1 MATANZAS. — Defini-
tivamente sa ldrá el domingo, á las 10 
y i 5 de la mañana , para la ciudad del 
Pan, el tren excursionista dispuesto por 
los Ferrocarriles Unidos y que regresa 
el mismo día á las 6-15 de la tarde. 
A los que deseen visitar las Cuevas de 
Bellamar, se les presenta oportunidad 
de poderlo hacer por la mínima canti-
dad que cobra el empresario Soto por 
llevarlos y traerlos en ómnibus, desde 
la Estación de Matanzas á las Cuevas, 
así como el derecho á visitar una gale-
ría. 
Los precios fijados para el billete, de 
ida y vuelta, á Matanzas, son: en 1*, 
6 2 5 $ en 2a, $2; y en 3a, Ssl'oO plata, 
los que encont ra rán de venta, así como 
los de ómnibus y entrada á las Cuevas, 
en el Hotel Telégrafo y en las Estacio-
nes de Luz y Eegla, hasta la salida de 
la excursión. 
SPOKT CLUB.— E l 15 de este mes, 
da rá dicho Club una matinee, á las sie-
te de la mañana, en el velódromo del 
Almendares. E l programa cons ta rá de 
carreras y de unos valses y rigodones. 
También este Club celebrará á fines 
de agosto, el championsh ip de n iñas y 
niños: lo que se avisa para los que 
quieran prepararse, puedan hacerlo en 
los terrenos de Carlos I I I . La matr ícu-
la se abr i rá dentro de poco, en la Se-
cre ta r í a : O'Eeilly 74 y 7G. 
LICEO DE REGLA. — La interesante 
función que esa culta Sociedad tenía 
anunciada para el d ía 30 del pasado 
junio, t e n d r á efecto esta noche. 
E l programa, que no insertamos por 
ser ya conocido, es muy selecto. Ade-
más de un discurso por el señor Zayas, 
se rec i ta rán poesías por algunas seño-
ritas de aquella vil la, así como hab rá 
algunos números de música por las a-
ventajadas Jóvenes señori tas Mar ía So-
ler y América Canas. 
La función es á beneficio de los fon-
dos del Liceo, por lo que omitimos de-
cir lo mucho que se ha trabajado por 
q i e obtenga el mayor éxito. Esta So-
ciedad es digna de la protección pú 
blíca. 
E S P E C T A C U L O S . 
IISATEODB TACÓN.—Compañía dra-
mática española Burón-Roncoroni. — 
E l melodrama, en 5 actos, Eoger Laro 
que. A las 8. 
TEATRO DE PATBET.—NO hay fun-
ción. 
TSATBO DB ALBTÍÍU.—Pociedad A r -
tístioa de Zarzuela.—A las 8: Acto p r i -
mero de Maj'ina.—A las 9: Segundo 
acto de la misma zarzuela.—A las 10: 
Las Campanadas. 
MONTANA RUSA.—Funciona diaria-
mente, de 5 de la tarde á 11 de la noche. 
EXPOSICIÓN IMPERIAL. — Antigua 
contaduría de Tacón. —Los domingos, 
de 2 á 4 de la tarde, y todas las noches: 
I ta l ia : Nápoles, Pompeya, Palermo, Fia-
monte y Lagos Italianos. 
CAFÉ DE TAOÓN.- -Fonógrafo de Edi-
eson.—Piezas variadns. 
BAÍÍOS " E L PROGRESO."—Gran fo-
nógraío "Bdisson", propiedad de L l u l l . 
—Cauto y declamación por notables 
artiRtAR.— d" 7 á 11, toñan las noches. 
CIRCO EN CARLOS I I I .—Compañía 
ecuestre y gimnást ica de Tony Lowan-
de.—Función todas las noches y matinée 
los domingos y diasfestivos. 
la mu. 
P A H A G I B A B A 
pailebot Expreso de Gibara, patrón Esterella, admi-
te carga y pasajeros por el muelle de Panla. De más 
informes, su patrón á bordo. 9036 D3-6.A3 6 
faiom de M i l i 
(Seneral Trasatlántica 
fle vapores-correos taíceses. 
Bajo coutrato postal con el Gobierno 
francés 
SANTANDER. j E & í ' A M A . 
ST. NAZAIRB, i F R A N C I A . 
Saldrá para dichos puertos diroctamente 
eobie el 16 de jul?o, á las 10 de la mañana, 
el hermoso y rápido vapor francés 
OAPITÍN SERVAN. 
Admito pasajeros y carga para corta Eu-
ropa, Rio Janeiro, Buenos Airea y Monee-
video con conocimientos directos. Los co-
nocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 
La carga se recibirá ÚNICAMENTE el día 
14 de julio, en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con es-
pecificación del peto bruto de la mercancía. 
Los bal toa de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable á las falta*. 
No se admitirá ningún bulto después de 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán sus con-
signatarios. Amargura núm. 5, BRIDAT, 
MONTAROS y COMP. 
9250 8a 7 8d 7 
DE 
HIJO DE J. J 0 V E R Y SERRA 
D E B A E O E L O N A 
El muy acreditado vapor 
J . JOVER SERRA 
CAPITÁN TORRÁS 
Saldrá de esto puerto FIJAMENTE el 15 
de Julio para 
Santander, 
C o r u ñ a y 
Barce lona 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco. 
Atracará á los muelles de los Almacenes 
de San José. 
Informarán sus consignatarios 
J . B A L C E L L S ¥ COMP., S. en O. 
C U B A N U J I . 4 3 . 
C 992 14a-30 14d-30 
B. PIÑON. 
l a m p a r i l l a 22, altos. 
n fi07 312-1 Ab 
UN Pl iÜFESOU D E F R A N C E S Y A L E M A N con larga práctica en ellos durante 15 años que 
La divido en Parí* y Berlín se ofrece á dar clases á 
domicilio y en colegios. Dará razón en Riela 6i, l i -
brería Minerva. 9111 2A-7 2d-7 
J A B O N F É N I C O . 
Inmejorable como refrescanto. Cura loe herpes, 
escrófulas, erupciones de la sangre, etc. Librería y 
Papelería de Wilson, Obispo 41 y 43. 
9102 a4-6 
Milord ó Duquesa. 
Se desea comprar de medio uso y en bnen estado. 
Botica L a Fe, Galiano y Virtudes. 
SOiU 4-6A 4-6D 
GANGA. POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E su dueüo por enfermo se vendo un café-billar y 
buen depósito de tabacos y cigarros en uno de los 
mejores puntos de esta capital en 2500 pesos on oro, 
V A L E E L D O B L E : informan en el depósito de la 
Estrella Fija, Obispo número 15 á todas horas. 
9026 8a-5 8d-6 
Dr . J- A . T r é m o l s 
Esnecialista en E N F E R M E D A D E S de los niños 
y A F E C C I O N E S asmáticas. 
Telefono núm. 1672. 71, Mar.rique, 71. 
8955 alt 20a-4jl 
T ) K l l D I D A . — E N E L D I A D E A Y E R 4, HAN 
XT desaparecido dos perritos, macho y hembra, de 
raza Cbicuagua. E l quo Irs entregue ó dé razón dfl 
ellos en la calle de Compostela 91, se le gratificará 
generosamente sin averiguaciones de ninguna clase. 
9069 4-6 
EX P R E S O AMBOS MUNDOS E S T A B L E C I -do en 1656, Amargura esquina á Oficios. Telefo-
no 577. Remisiones de bultos y encargos para toda 
la Isla, Península y cstraiijero. Diligencias de des-
pacho do Aduanas y muelles. Í016 
Esquina en 350$ 
y reconoce 218, callo S. Federico y S. Juan, Que-
mados do Marianao, Egido y Arsenal $5800, Jesús 
Peregrino. 7 cuartos $3200, estancia Padilla, en el 
Calvario 450$ Angeles 7- fe922 4a-4 
1000 comedias 
y piezas bufas á escoger á 10 y 20 centavos. Colec-
ción de novelas festivas 6 tomos láminas 50 centavos. 
Neptnno 124, librería. 8942 4a-4 
AYÍSO importante 
de un experimento sin igual, curación radical de los 
callos y ojos de gallo por su inventor Mr. Music, 
reconocido en todas las Américas con éxito comple-
to, por ser una realidad Unico depósito en la H a -
bana, San Rafael n. 9, T E M P L O D E DIANA. 
8764 15a-2 
ZEUEJ Ü E O Ü S O . 
Este antiguo y conocido cafó, situado en 
la calzada de la Reina esquina á, la calle del 
Rayo, acaba do recibir transformaciones de 
tafcarácter que le han rej avene cido por 
completo. Además de un completo surtido 
de excelentes bebidas, hallará el público en 
dicho establecimiento buenas cenas y ex-
celentes helados de diferentes clases. 
P R E C I O S 510DICOS. 
STTiO 8a 30 
OSTIONES BE SiMi 




N e p t u n o 7 0 . 
i J I 
EN UN ABANICO. 
Un sol tiene el firmamente, 
en ta cara bri l lan dos; 
y si existe en tus pnpilaa 
doble rayo abrasador, 
cuando cnbra este abanico 
de t n faz la perfección, 
tde quién será la pantalla, 
ae tus ojos ó del solT 
Antonio F . Orilo. 
Las pasiones son los solos oradores-
que persuaden siempre: el hombre máB 
sencillo que hable con pasión, conven-
cerá mejor que el más elocuente, care-
ciendo de ella. 
Be cálao á la Tizcaiiia. 
Para hacer el bacalao á la vizcaina 
se desala el bacalao veinticuatro horas, 
después se le da un hervor ligero y se 
le quitan todas las espiuaej se coloca 
en una cacerola, y se le echa por en-
cima la Balsa siguiente: se pone para la 
salsa mitad aceite y mitad manteca 
de cerdo, aSadiendo también un poco 
de grasa de jamón; se fríe en esta gra-
sa bastante cebolla, y cuando es tá do-
rada se echa una tostada de pan, que 
después de bien dorada se retira; se 
tienen dados un hervor seis ú ocho p i -
mientos choriceros, y se les quitan las 
venas y las pipas, se raspa su carne 
con un cuchi'lo, y se une á la cebolla 
frita un poco de tomate frito y una cu-
charada de harina también frita; se a-
ñade caldo y se machaca el pan unión-
dolo á la salsa. Se pasa todo por un co-
lador, exprimido, de manera que quede 
una salsa bien espesa, y se vierte esta 
sobre el bacalao, haciéndolo hervir muy 
poco á poco por espacio de una hora ó 
algo más. 
Pasado este tiempo, se sirvo. 
E l MEJOR REMEDIO PARA LA EXPULSION DE LAS LOMBRICES. E A P A D i -
. . B L E DE TOMAR. DE VENTA? FARMACIA E L AMPARO, EMPEDRAD*: 24 í I 28 
C 1003 
Las espinillas. 
Para las espinillas n o « e u s e ninguna-
clase de col-cream n i grasas, sino láve-
se con agua templada, disolviendo an-
tes (en dos litros de agní>) bicarbonato 
de sosa en cantidad de la cabida de una • 
peseta. 
—¿De dónde vienes? 
—Del teatro de Tacón, donde he oido-
un tenor que canta con mucho senti-
miento. 
—Xo es posible que cante así , co-
brando doscientos pesos por función. 
PASATIEMPO. 
CUÁDEUPLB ACERTIJO. 
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Colocar letras en lugar de los ceros que > 
leídas verticalmente den el nombre de u n 
rey célebre. 
Luego Euetituir los números unos por le-
tras que leidas natural mente formen trece • 
palabras que f ignifiquen: 
El nombre de una ciudad europea. 
Una planta texti'. 
El nombre de un tejido. 
Ü D a bebida. 
Un animal fiero. 
Una demostración de amor. 
Un título de nobleza. 
Lo que hace un tenor. 
Un conducto subterráneo. 
Voz para detener una caballería. 
Falta de cierto miembro en el cuerpo h u -
mano. 
Lo que sirve para pesar. 
Lo que se ponen las mujeres para ador-
narEe. 
Poner letras en lugar de los puntos que 
juntas con la letra del coro formen doce pa-
labras que signifiquen lo siguiente: 
Lo que va por los mares. 




El nombre de la hija de un patriarca. 
En la poesía. 
Una negación. 
Aversión. 
En la Audiencia. 
Un metal. 
En los árboles. 
Ultimamente, uniendo las letras de las 
tres columnas formar trece palabras que 
expresen: 
Lo que fué Colón. 
Uu nombre de varón. 
Cosa de poca importancia. 
Cierta conserva de fruta. 
Un animal. 
Hombre grueso en ceroaeía. 
En Dinamarca es donde abundan más. • 
Un insecto. 
Una lista de nombres. 
Aborrecimiento. 
Una ciudad española. 
Villa do la provincia de Toledo. 
Pesar imprevisto. 
Solución á la charada acteriorn:— 
F R A I L E . 
Solución al jeroglífico anterior:— 
PERICO ES POETA. 
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